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Bagunçou.

a . assembléia:

Deputado é

.agredído

·0 teste de .

ferro do JEC

JOinville tem dificil encontro
Contra o CSA na tarde de .

ama­

n�ã. A grande esperança é Pau-·
linho Carioca (foto) que ·vem'
se COnstituindo uma grande es­

e�rança nesta -Taça de Prata. SE�
. ncer ou empatar o JEC já é
pelo. menos vice-campeão da Ta-

tç� de Prata. Comentário espor-
lVo d

...

g'
e Ronaldo CO)7êa, na pã-

o lna 15.

OpC)sição�' funda

grupo.de trabalho

de operários

Lucia Margarida. J.app
o

•

.:

. "Falta respeito
com a F.URJ"

um . profes�or
menfroso ...?

Torneio de futebol

-de salão

começa dia 16

'Cultura 'Negra ..

realiza encontro,
""'

" .
"

.

estadual
I

• Xodó da vovó
-

Um grupo de senhoras vem reali
. zando um bom trabalho, para in
tegração dos idosos junto'· ã
nossa sociedade. Págin� 05.
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DE· VOLTA AS ORIGENS

Não'ac�itando a incorporação pp/
PMDB o deputado federal Pedro I­
vo Figueiredo Campos, assinou na

, - tarde de ontem,. sua filiação ao

Partido Trabalh�sta Braéileíro.
Falando de improviso, o deputado
afirmou suas convicções petebi_s­
tas e de intenção de tornar-se /
governador pelo primeiro partido
que pertenceu.

FIZERAM AS PAZES

Na noite de quinta-feira foram
vistos juntos,- os deputados Ader
bal, Tavares Lopes e Geovah Ama-
.rante. Durante o bate-papo que
se desenvolveu na churrascaria /
Castelão, Geovah e Aderbal fize
ram,ás pazes polít;!.cas e promet�
ram vencer as eleições municipa­
is, ,numa dobradinha para pr�fei­
to e vice._Ainda não ficou defi-
'nido quem será o prefeito e o vi

.

ce. prométeram que não haverá im

passe.

-BAIXOU- O PREÇO DA
CARNE

Atendendo os reclamos popular, o

governo decidiu reduzir o preço
da carne. A partir da próxima se

, gunda-feira, um qu�lo de carne
. I

de primeira sem osso, custará /
�, cerca de Cr$ 150,0� cruzeiros •

..

�. 'I ENSINO
-

GRATUITO

Numa luta que durou cerca de do�
is anos, os estudantes sairam ven

-".1

ii cendo. O governo federal e o MEC
anunciarão na próxima semana, o

ensino gratuito em todas as á­
re a.s , A "nação universitária "vai
fazer uma passeata elogiando a a

titude do governo.

pRESIDENTE RENUNCJ;OU

Por achar que o Brasil já atin­
giu a sua plenitude democrática,
o presidente General Joãó Figuei
redo renuncia sªu cargo no. dii
19 de maio. Antes da renuncia vai
marcar novas eleições. O-povo vi
brando,promete,reconduzir ao car
go de pr-ea í.derrt.e , Jânio da Si-lva
Quadros, ,que retornou ao Bz-así.L
depois de uma viagem por -seis me

ses no cqntinente asiático.

Asfaltando 'a cidade

Antes de desinéompatibilizar-se/
-,do cargo de prefeito, L�iz Henri

"

que da Silveira iniciara um pr-o-.

grama de as faLtamerrt.o das ruas

da cidade. Segundo adiantou a ��
prensa, todos os bairros serao

beneficiados com esta inovação ,

já a muito' tempo sendo pretendi­
da peLo povo. .

Fim das mordomias

Em reunião realizada em Florianó
polis, todos os secretários de
estados do pais estiveram prese�
tes a um encontro, que tinha,por
objetivo encontrar meios , para
por um fim a mordomia. Depoisde_
muitos debates; foi assinado um

acordo em que os secretário� es­

�aduais, dispensariam seus veic�
loS e, realizarão seus trabalhos
com veiculas particulares.

,

. A medida aconomí zar-é aos co

fres e�taduais-, cerca de 20, bi=
lhões de. cruzeiros anualmente.

Juntos na mesma mesa

Num alegre bate-papo ,o car�l
maior do futebol cataririense, J
sé Elias Giuliari e seu insepara
vel amigo, Bezerra do Figueira.
Ainda no calçadão da Felipe, e

Florianópolis "Zeca" estava �
acompanhado por Manoel�Carlos d
'Souza, Séu inseparável amigo d
infância.

Tudo bem

Depois de mui ta discussão, o pr
sidente da câmara de' Araquari,D
mingas de Almeida e o pref�U
Miguel Tito Rosa fizeram as pa
zes no PDS local. O intermedi�
o desta situação, foi o vereado-
,José Antônio, mais conhecido co

mó zé Grande.

VAI ,RENUNCIAR

,1 Não aguentando as criticas vío
lentas -da imprensa joinvilense
Dr. Violantino RodrigueS anunci
na manhã de ontem, que vai renu

ciar' o cargo de prefeito da cid
de. Em s'eu lugar assume o presi
dente da Câmara, Valmor Ma�s.

Sem assunto,

Na tarde de domingo, aproveitan­
do o forte calor- reinante em Bra

siiia, o Presidehte Figueiredo 7
, _reuniu-se com principais minis­
tros da área economica. Na reu­

nião decidiram çongelar o preço
da gasolina, do telefone,dos vei
cuIas, do cigarro por três anos.

JEC CAMPEÃO

Apresentàndo um bom futebol o Jo
inville Esporte Clube sagr.ou-se
campeão da Taça dé Ouro, versão
1982. Com o estádio lotado com a

presença de 22 mil torcedores tri
colores r O _JEC venceu a poderosa
equipe do Flamengo, base da atua):

seleção brasileira, por 6 X O. O
artilheiro foi zé Carlos Paulis­
ta, com cinqo tentos anotados.Es
teve assistindo o encontro,o téc
nico Tel� Santana, que afirmou ã
imprensa brasileira esportiva ,

que convocará zé Car�os Paulista

para ser o .centroavante da Sele

ção na Espanha. Quem não �osto�
do desfalque foi o -Pres ídenfe -Wal:,
domiro Schutzler, porque sem o

zé, o JEC fica reduzido a mais
de 80% da sua potencialidade.

Trabalhando contra

'Com as últimas atitudes, o atual

prefeito'municipal conquistou ma

is um poderoso inimigo, trata�se
de Afonso Zabott, que fez seve­

ras crLt í.cas ao atual poder muni
cipal.

ASSINE •

HORA '.:.rlfJ�
,JORNAL
HORA H

DIRETOR:
Aderbal Tauares lapls

EDITOR
Airel IDEariali da Rasa f�
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Estamos em época, eleitoral e mil

in�c�ativas são elaboradas1 to­
das e claro, visando a "conscien
tização" popular em busca de bonS
votos. As' medidas anunciadas pe:- '

los homens que detêm o poder, guer
sej a federal, mund.c í.pa l , estadual
encontram ecos negativos nos seios
da oposição, que vão vendo com
bons olhos criticam estas inicia
tivas.

A recíproca ê verdadeira.
Quando o PMDB realiza, o PDS em

alto e bom som critica: Partindo
do PDS, o PMDB não deixa por me ..>"

riós e vocifera contra As "escu -

sas" iniciativas. Afinal, quem/
. perde com esta tomada de posição
dos políticos? Evidente que 5Ó o

povo, tãp oantado e decantado pe
los nossos ;políticos brasileiros
As medidas emanada...; do poder,que
visam demagogicamente a valoriza

'cão do' ser humano é constestáda:­
Afinal, o povo só serve para vo­

tar, teorizam alguns políticos i
nescrupulosos.

Não deixando por menos� e co

locarido todas as idéias para fun
cionar, o PDS catarinense', àtra=
vés de medidas saídas do Palácio
Roaado , criaram "e fã.cazrnerrt.e " o

famoso "Caminhão do Peixe '", prá
que serve esta iniciativa? Sabe­
se que é para dar condições as

camadas pobres de comprarem sar­

dinha, .peixe � feijão, a 50 cru-

I

4"I'W,rD®

PMDB, não quer o "Caminhão
�

do Peixe"
zeiros o quilo cada espécie. Es- Aráim"; óutros "caminhão caça vo­

tranhamente, a .Ln í.c í.at í.va só foi t.os ambulante": alguns ma í.s espi
viabilizada há pouco tempo antes rituosos "caminhão do

/

pescador
das eleições, quando na realida- mentiroso", já que esta iniciati
de deveria ser iniciada a muito ·va inicia-se no dia 7, e no dito

tempo. Ou me Lhor , nem devia, de- popular, já· que 7 é a conta men­

viam sim, dar melhor condições / tiroso".
de vida ao povo: melhores esco- "Acredi t.amos que a pOPllla­
las e salários, evitando desta/ �ão joinvilense mecere ser res­
maneira esta� atitudes. peitada e se mantida a idéia 0-

,

Contestando a'viabilização/ riginal de vender, sardinha, fei
do Caminhão do Peixe, o vereador jão e farinha, será um verdadei=
João Norberto Coelho Neto, do �o afronto aos-possos trabalhado
PMDB, foi sério em suas críticas res que nos bairros residem.,Eles
ao caminhão peixeiro e solicitou como é sabido, não se .alimenta�
ao governo e s t.aduaL; o . Caminhão unicamente com est�s três produ­
Supermercado, 'uma espécie de su-,

. tos a.limentares: sardinha, feijão
..

p'ermerêado ambulante, contendo / �- farinha. Se este projeto, pos­
si�, todos os gêneros de primei- sui caráter eleitoreiro, certa -

o'a necessidade, a preços 'bem a- mente o povo joinvilense dará o

baixo da tabela� A solicitação / troco' no momento exato, ou seja,
foi válida, entretanto, nas dis- no dia 15 de novembro, quando ha
cussões que surgiram em torno do . verá ��leiçôes", dizia Coelho na
assunto na Câmara de Vereadores/- Câmara. "

de Joinville e que duróu mais de O povo é 'o melhor juiz dian
uma hora, com todos os vereado- te das questões políticas demo =

res envolvidos, Marco Antônio,l! cráticas. Sabetá de�inir aO'lon­

�er do PDS, foi contra. Foi con= go do tempo sê a inic�ativa é e­
tra porque não admite a desvincu- leitoreira oU1rião; ca�o ficar ca
Lação do caminhão do peixe. "Apro racterizado que o governo preten
vamos o .caminhão supermercado'-; de tripudiar em cima do povo, 0=
desde que eLes não critiquem oferecendo aardí.nha , feijão e fa­
caminhão do peixe""disse quando rinha,'certamente saberá dar o

discutia a matéria. Não admi'tin- troco.

_

do a 'campanha publicitária', Coe -'
.

Entretanto é bom ressaltar/
lho não viu sua pretensão aprova aos políticos, que oheqa de fa­
da.

-

,lar em nome do povo ••• O povo
. cari

·f

Adjetivos os mais variados sado e desoeLérrtado necessita sim
são ditos pela comunidade,axguns de todos alimentos, e não so de
até já denominaram "caminhão vem fari.nha, peixe e fEüjão.

Kavanagh um professor mentiroso .. ,.1 -

.J

Sou de opinião que as pessoas nun ras excessões, compra � peso de
ca devem' arvorar-cse de títulos ouro carteiras e cargos.
que não lhes pertencem mais.Acre *** .

dito até que pessoinhas quê agem Assim, o professor Ronaldo Kava­
assim são até de s t.Lt.uLdas de per naqh intitulando-se Professor de
sonal,idades, independente de car Matemática da FURJ escreveu um 'á
gos que assumem ou assumiram. Ne cido e quixotesco artigo (a'man=
gar o -passado ou presente, é ate do do PMDB) _contra o deputado A­
mesmo negar uma vida às vezes mui derbal Tavares Lope's , proprietá-
tas de luta e sacrifício. rio aqui do HORA.

*** '***
Ser 'ou nao ser,' eis a questão. Por 'coincidênc,ia o artigo pub.l í,«
Muitas_sã<; e fazem �estã� de de,! cado a peso de ouro' n'O"Estàdo,
xar pra la, outras nao sao e fa- .oheqou às minhas mãos, justo quan
zem as coisas grosseiramente,sem' do ia entrevistar a ex-diretOra
uIE- mínimo de consciência e des- Geral da Furj, :professora Lucia

_
cencia. Na carreira de jornalis� Margarida Curlin Japp e ela es�

mo, principalmente, encontramos tranhou- que este professor inti­
muita!=: pessoas que para usufrui- tulasse "professor de matemática
rem "das .mo.rdomí.as " que a dura da FURJ".'
ví.da de repórter_oferece, em ra- * * *

O Professsor Kavanagh rrentiu quan
to ao seu título, que nunca lhe
pertenceu. Nunca deu aula naqueLa ins

ti1::uição. Para dar respaldo às
suas· quizília, intitulou-se de

proressor da FURJ, Evidente que
mentiu, como mentiu também nas
suas acusações.

***

Como mentiu num título que não
lhe per t.enc'eu , (.:.'�� I": certam:mte men
tiu nas suas parvalhice que es­
creveu no jornal EXT� e O ESTA­
DO, à soldo do. PMDB, para tentar
denegrir um líder que se eleqeu
graças a sua ,aceitação popular.

***

Até prevar que hoje é Professor de
Matemática da. FURJ, ,o Professor Ro
naldo Kavanagh, é um rrentiroso •• :­
e parvoeirão •• '.
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Prestigiando"Falta respeito com' a FURJ'"

FRASES SOLTAS DA ENTREVISTA

"A FURJ tinha prQblemas incríveis. Em dezembro, pagamos o salario
de agosto. De 81 em diante a coisa melhorou"

"Antes o aspecto político era mais evidente que agora"
"Jorge Bornhausen é maís político que o _Konder Reis'"

"Sem dinheiro ninguém faz nada"

"Há um grande distanciamento entre alunos e professores. 'A
é do estatuto que deve s'er reformulado rapidamenté"
"A diréção de Pesquisa ganha 140 mil cruzeiros. Um professor de
tempo integral chega ganhar 250 mil cruzeiros. Não há altos salá�
rios na FURJ"

A Professora Lúcia Margarida Cur
'lin Japp que até dia 12 de Marçõ
Çlirigia os destinos dél FURJ enti
dade municipal volt�da ao ensino
universitário, foi a entrevista­
da desta semana do Clube de Re­

pórteres de Joinville. Uma frase
dita dei*ou antever que o ensino
universitário a nível municipal,
como de resto em todo país está
medíocre. Afirmou "falta respei­
to pela FURJ", não demonstrando,
aí, nenhuma mágoa pelo seu afas­
tamento. Disse'ter mágoa, em ,ra

zão da forma como foi afastada do
cargo. "Vim de Brasília a conyi
te de Luiz, seria mais sensato

que o Prefeito Violantino Rodri­
gues me comunicasse o afastamen­
to e não mandando um mensageiro.
Eu, quando demito, funcionários,
nunca mando o admito comunicar o

afastamento" •

- SEM POLiTICA
Não admitindo política no seu

trabalho, Lúcia Margarida entre-,
tanto sempre foi de oposição, "não
posso concordar com este governo
que aí .e s tji " e antes mesmo da e_!!
trevista pr-eocupada estava com, os.

resultados das eleições em EI Sal
vador, "por acaso você s-abe .o re-=­
sultado das elei�ões em EI Salva
dor" perguntava a um/repórter �n
tes mesmo da entrevi�ta. ,-

Formada em Filosofia Pura,
esta florianpolitana já fez cur­

sos de especialização universit�
ria nas áreas de Gomputação e Es
tatística e Pesquisa pura, gara�

tiu que "nunca fiz política. Uma
universidade política partidária
encontra muitas dific�ldades na

busca de recursos, uma vez que o

governo federal centraliza todos
os recursos disponíve.is". De fen­
sara da teoria de "trabalho inte
gral ou full time", Lúcia Marga=
rida fez uma auto-crítica: "con­
cordo oom vocês que a FURJ ainda
têm muitos pequenos problemas a

resolver, entre eles destaco q
.
não muLto bom at.end í.ment;o da se-

cretaria da escola. Nunca·, tiv�­
mos bons secretários".

'

ATITUDES ESTRANHA

Dentro da política de reestrutu­
ração de cargos, o prefeito Vi�
lantino fez umas mudanças nos qua
dros de seus assessores diretos:·
"Estive cionversando com ele por
mais de duas horas e em momento

algum, ele me falou em mudanças
ná FURJ" comentou a diretora da
escola universitária, "atitude es

-t.e que' qualifico como estranha "-;
afirmou a professora, dizendo, ai_!!
da que "o final ·foi muito infe­
liz".

POr outro lado a "Furj aih­
da não �tingiu o seu processo d�
sencadeador de cultur�. Lá �xis­
tia um grupo que dava o seu_rec�
do e ia embora, o qu� sem duvida
alguma d�ficultava um .trabalho
mais profundo". Entre outras coi
sas, e falando como encontrou a

escola quando assumiu disse �en­

tir-se assustada, porque não ha­
via uma direção.

culpa

"Nunca fiz manipulação. Não quero que ninguém perca empreg'O
minha causa"

,

.

"Sou muito cética em relação a títulos. Há muito professor nosso

-licenciado, melhor que muitos mestres ou doutorados. Títulos é coi
.sa de amerLcano c ; ;"
"A transferência da FURJ ao setor estadual seria o ideal. Ia me­

lhorar toda estrutura acadêmica".

"Escola particular quer lucro"

"Não me arrependo de não fazer política na FURJ. Faria tudo de no

vo"

por

o mau patrão

vem circulando com irritan­
t.e insistência um boato de que
as empresas aue têm débitos de
até Cr$ 30 mil para com o 'Eundo
de Garantia por Tempo de Serviço
seriam anistiadas. Ao BNH não in
teressaria cobrar tais débitos
pois a operação judicial se rev�.

laria mais onerosa que a impor­
tância a receber.

Até agora, o assunto somen­

te mereceu um desmentido de par­
te do chefe de gabinete do mini�
tro do Interior, Luiz Carlos de
Urquiza Nóbrega. Pela sua impor:
târicia, porém, o tema precisara
ser objeto de uma declaração in­
cisiva do próprio ministro Mário
Andreazza ou do presidente do
SNH, JOsé Lopes de ·Oliveira.Mais
do que Lsso e 'o BNH pr éc í.sar í,a e!!!
penhar-se numa operação destina-.
da a esvaziar em definitivo a

boataria, indo a campo parft rec�
ber as contribuições devidas ao

FGTS e que, segundo algumas fon­
tes, somariam nada menos de Cr$
100 bilhões (o dobro 'da arrecada
ção brut� do imposto de renda -­

pessoa f�sica de 1981).
O empregador que não reco­

lhe o FGTS está metendo a mão no

bolso do empregado, que se vê
privado ,de um dinheiro que lega!
mente lhe pertence, e ainda esta

prejudicando o programa nácional
de habitação, que depende desse
dinheiro para financiar � cons -

trução de moradias. É um elemen­
to que não merece consideração e

muitos menos anistia que, em'úl­
tima análise, representa a �bso�
vição do malãndro pelo seu com­

portamento desonesto e a expedi­
ção, pelo governo, de um atesta�
do de burrice aos empregadores /
que quitaram sua contribuição em

dia.
Se o Brasil quer ser um 'país

sério, as autoridades não podem
deixar que boátos assim prospe­
rem. Urge, pois, um desmentido /
vindo do mais alto escalão e, s�
'bretudo, uma blitz destinada a

forçar os maus patrões a recolh�
rem as parcelas do FGTS em atra­
so. Ainda que, em alguns casos,
a des�esa da ação seja maior que
a importância a arrecadar,não se

pode ter contemplação para' com

os sonegadores, cuja impunidade!
constitui intolerável mau exem­

plo.
[Aluísio Coelho]
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JOÃó BATISTA � APELIDO

Numa das muitas prepos&ções
que tem pintado na Câ�ara de Ve­
readores de Joinville� era pedi­
do o patrolamento' e rnac�zação
de duas ruas, uma delas, a Rua
João Batista. Até ai tudo bem.En
tão o vereàdor Finder pediu um a
'parte,' e esclareceu:. - .' ••. o no­

me da rua não é essa. João Bati�
ta é o APELIDO da rua, porque la

mo:r:ou um tal João Batist.;i. A, rua
ainda não tem nome. •

.

E agora Zé? Onde andará o

tal João? que apelido, heii:n!

DA COSTA

Expondo na última :feira de
Artes e Artesanato, aqui da city
o artista Antônio da Costa', apre
sentou uma obra diferente.Da Cos
t.a transporta para a Cerâmica, um:

, dos assuntos mais poLem.í.cos , .o A
linhamento dos Planetas, norre qu�
levou a obra , Valeu me smo ,.' é' na

real, uma peça_muito louca. Quem
ví.u se ligou.'

VIOLA BEM COTÀDO

O Prefeito Violantino Rodri

gues, anda muito bem cotado ne

Legislativo Murticipal, pelos ve­

readores do PDS. Isso é bem,pois
quem ganha é a cidade.

E por fal,ar em "Vib!a",. me

bateram que na inauguraçao de urra

fabrica, ali perto da Ponte do

Trabalhador, depois de um chur­
rasco e uns naites, ele disse: -

••• eu vou ser o candidato do
PMDB à prefeitura de Joinville.
Vou me des-incompatibilizar do a­

tua I mandato, e vou' -correçar
.

a ..tra
balhar na minha campanha.

Numa dessas •••

Flagrante da Semana.
Eu tenho-uma porrada de fo�'

tos pra mostrar aqui no "FIa", e

até vejo isso como uma forma de
EXPOR o meu trabalho.e..- porém, pra
reapresentação do ·'.'FLA", esta f�
to me deu três·moti:vos importan
tes para essa escolha. E isso taro
bém é ,·s,ério.

'

19). Eu também sou candidato. Afi·

nal, qual' é o candidato que nãõ
gosta de uma fé;>tozinha no \.Tor-"
nal? Depois é direito do govo co

nhecer os candidatos.

29) Tenho o di;reito de pintar do
outro làdo da máquina, que é bem
diferente da fotográfica onde eu'

'mostro a real.· Ocupei todo espa­
ço que tinha direito, sobrou es-'

p�ço pra burro.' Caberia mais .um
monte de candidatos. Mas na ,hora
nao pintou mais nenhum,por perto
nao deu 'outra, 'tai eu.

.
"

'

39) O Edi,tor do jornal perniitiu�-

'veio apenas para aumentar a dife
rença a favor do candidato pala=
ciano. A opos;i.ção não apresentou
um candidato de oposição, mas um

candidato governista,alterna-çivo
com campanha dirigida pelo recém
demissionário chefe da Casa Míli
·tar da Presidência. Enfim, o ha=
b í Lf.ss í.mo general Golbery e o não
menos hábil general 'Geisel joga­
ram com todas a� cartas.

Hoje tudo isso é duvidoso.O
comando preside':ncial sobre.osis
tema já não é tão firme. Há fis=
suras à direita e à esquerda no

bloco militar de sustentação ao

governo. Provam isso o episódio/
Riocentro e a demissão do gene­
ral GOlbery. Por' sua vez, o co­

mando politico não tem a mesma

eficácia de antes. ,A rebelião ge,
neralizada dá classe politica .coji
tra as ,sublege�da's foi apenas um

e não e porque ele é meu compa­
dre nao.

essa legenda' ficou meio gra._!!
de I.

·1 sucess:ão e as reuras do joUO
Um amigo de Brasilia, des�

, ses que entram no rol das pes ...

soas bem informadas, confidenci­
ou que o presidente da República
não está nada satisfeito com as

mOVimentações de candidatos à
'

sua
sucessão. Para o general Figuei­
redo, o'periodo ideal para o de-:­
bate sucessório seria março de
1983. Em 1977, o mesmo, amigo re­

�etiu-me as mesmas palavras •. Na
epoca era'presidente o general
Geisel. No dizer do general Hugo
Abreu, já falec-ido, o debate su-,

cessório teria durado exatamente
dois minutos:

.

"ora-,
. general Hugo

o candidato é o Figueiredo" --fa
lou o então presidente, abrindo' :e­
encerrando tal debate.

Os tempos, no entanto, são,
outros Não se duvidava, então,.
da maioria governista no Colégio
Eleitoral. O "pacote de abril".

indicio'. O' "Pacote de novembro",
longe de ter a eficiência do "p�
cote de abril", p.iorou muito as
coisas -para o partido situacio _

n í.s t.a nos maiores estados do paiS
Há também um sentimerit� latente
de insatisfação popular que ex­

plode em vaias até mesmo contra
adminis�radores comprov�damente/
eficientes, como o prefeito de
são Paulo. O povão torce pelo
João.� Mas apesar por ele.' Qual­
quer ministro de Estado está su­

jeito às chuvas e trovoadas da
'cólera popular.

Nesse ambiente trancorrerão
as eleições de novembro. Nos ter
mos da presente legalidade, as

chances de um Colégio Eleitoral
majoritariame�te governista são
mui to pequenas � • -

[Isidoro Gon,zales]
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Cultura Negra realiza" encontro estadual

o Grupo Afro Brasileiro de Join�
ville mov íment.ar â' a partir do dia
16 de abril a I� Semana da Cultu
ra Negra, que se eseende râ até õ
próximo dia 25. ",

A proqramaçâo cons

tará de muitas palestras, todas
com objetivo maior da integração
social do negro, numa sociedade
onde a maioria branca impera.

'Dia 16/04/8219:00 ns. :Abertura�Solene na Câ1nara de Vereadores.
21:00 ns. Inau9U�ação da E�osição dó Senegal

Prof� Ana Moises
LOcal·: - Museu Arque.ológico do Sambaqui

Dia 17/04/82 08:00 ns. Abertura da Feira de Artesanato
.

11:30 ns. Almoço Tlpico
-

,

19: 30 hs , ApresentaçãCll do Folc"lore CatWDbl
Apresentação do Grupo.de, Capoeira

2,1 :00 hs , Show pI Vicente' de Arú.;Lnda e Suas'Pastoras
Local!: - Casa da Cultura

Dia 18/04/82 '08 :00 hs , Tema: "O -Desenvolvimento da Cul,tura Negra"
palestranbe; - 'Prof. Vilson' Lal'au

10:'00 .hs , Tema: nA Iinportância do Negro na Sociedade"
Palestrante: -, Dep. Adalberto Camargo' CSP).:
LOcal:. - Auditório da Casa da Cultura

12:00 ha ;: Almoço Típico
14:00 ns. Basquete: - Joinville - Rio - sâo Paulo e

Porto Aleqre; no Ginásio Abel Sc:hulz.
19:00 ns. Apresentação do Folclore Sur:i.nam

Apresentação do Grupo de Capoeira
21 fOO hs ;' Scnow cl Vicente de Aruanda e Suas Pastaras·,

LOcal: - Casa da Cultura .

. Dia 19/04}82 08:00 ns. continuação da Exposição do Senegal.
Local: - Museu Arqueológico .do Sambaqui
-F 'Continuação' da Feira de Artesanato

'

11: 30 tis. ,Almo_ço Típico
21:00 ns. Roda de Samba, Beira e Seu Regional

LOcal: Casa da CUltura
Dia 20/04/82 08:00 hs. Continuação da Exposição do Senegal

, Continuação, da Feira de Artesanato
12: 00 hs , AlmoçQ Típico

.' ,.

14:00 ns. Basquete: - Pdrto Alegre ... Rio - ,roinville
e são PaulOf Ginásio, Abel Scnulz ,

21:00 hs. Sambão ao Vivo, Vicente,\ie Aruarida e Sulis.

A PROGRAMACAO r

Dentro da programação da I�,
Semana da Cultura �egra, consta­
rá a�Exposição do Senegal e Fei­
ra de Artesanato. As 11:30 horas
.;l efet�vacão de. um almoço típico ....

e às 21 horas na Casa da Cultura
a ,realização de uma Roda de Sam­

ba, tendo a frente Beira e Seu

Regional.
Nos 'dias a seguir a progr�_.� '-

maçao:

Pastoras
LOcar": .; Casa da Cultura

Dia 21/04/82 08:00 ns. Tema: "O Parque Nacional do Negro"
Palestrante: - Otávio Carlos de Oliveira

10:00 hs •. Tema: "Kênia Clube, Sua Tradfção Seu Lema"
Palestrante: Lui� Paulo do Rosario
Local: - Auditóvl0 da Casa da Cuítura

12: 00 hs , Almoço Típico .

16:00 hs. Apresentação do Folclore Catumbi
Apresentação do Folclore Surinam
Apresentaç.ão do Grupo de Capoeira
LOcal: - Casa da Cultura

hs. Sambão �scola do Kênia ,

hs. Apresentação dos Einbaixadores Africanas
hs. Tema: nintercâmbio Cultural Brasil - !fr�
hs. A'lmoço Típico "

.

ns. Sambão ao, Vivo, Vicente de Ar\landa e Suas
Pastóras�

Dia i3/04/82 08:00 hs. Continuação da �osição do Senega�
Continuação Feira de Artesanato

'12:00 hs ; Almoço Típico. .... ,

21 : 00 hs. scnow. cl Vicente de Ar\landa e Suas PaStoras
LOcal,: ,- Casa da Çult,\l:t;'a' '.. .

Dia 24/04/82,08:00 hs. Continuação da l::xposlção do Senegal
Continuação da ,Feira de. .Artesanato

<

11:39 hs. Churrascada de Confraternização
Local: - Casa .da Cultúxa

·14:00.hs. PartiCladeFutebQI: - Casados:X Solteiros
22: 30- hs , Baile Olabisi ,

Dia 25/04/82 0.8:00 hs, Oltimo dia da Exposição do Senegal
Local:, - Múseu ArqueológIco do Sambaqui'.
Oltlmo dia da, Fei�a de Artesanato

12:00 hs. Almoço Típi�o,
. ,

..

'

�

.'

1,J:OO hs. Ence�ramento oficial da 19 SECU�

Dia ?2/04!82
20:00
08:00
09�00
12:00
20:0Q

'»
......

Oposição funda grupo de trabalho' de operários
A oposição joinyilense fundou no nova instituição garantiu que :VéU

transcorrer desta semana o Depar '.'. congregar ,todos os trabalhadores
t.ament;o Tra.balhista de Joinville:- �cl\lindo os professores e músi­
Na oporturiidade foi eleito 'Rubens' cos.

Mdller, líder sindical e presi­
dente do Sindicato dos Trabalha'-·
dores e; Transportes Rodoviários
de Joinville.

..

Em entrevista concedida ao flORA
H, Rubens disse que além defe f�
ram éleitos Lino da Rocha, como

vice-presidente e diretor do,Si�
dicato dos Arrumadores de Joirt­
ville, bem como Lauro Moon, do
Sindicato dos Bancários de nossa

cidade. ,Dizendo que "o MTC Pf=!gou
todos:os sindicalistas. Alguns
até ,na marra", o p�esidente da

Eleger vereador

Partindo do princípiQ de que em

"Criciúma há cinco vereadores 'sin
dica listas" o DTJ pretende lan=
çar algumas candidaturas ao po­
der legislati-uo municipal.. "Para
ter uma idéia, Joinville com to­
do potencial têm apenas um líder
sindical que é vereador" e 'lem­
brou o nome de Coelho Neto. O re

pórter afirmou serem dOis,já que
"Adolar Schulz também é presiden
'te de sindicato e vereador", sem
preâmbulos Rubens disse "é você

..

-

que diz que Adolar e líder sindi
cal, eu não "<

Uma vergonha
Segundo Rubens Maller, dos 18 sin
dicatos instalados em Joinville;
,apenas três "tiveram a coragem de
dizer não ao governo" e citoú no
me do Sindicato dos Arrumadores-
'dos Enfermeirás·e dos Trabalhad�
res em Empresas de Transportes.Õ
novo grupo evitará lançar nomes
a candidatos a p�efeito "aí a si
tuação fica demasiadamente ruim�
Ligado ao PMDB e DTJ iniciará :'ain
da no infcio da próxima semana,ã­
elaboraçao de um estatuto' para
disciplinar o trabãlho da entida
de política.

.
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PM,DB não aguenta críticas

e parte, prã luta corporal

-

Os murros desferidos contra," da aparente ação propulsionada /
o deputado Aderbal Tavares

Lope$\\l\"
pela revolta.

pelos parlamentares peemedebis \' '� Aderbal diss� qu� Pedro Ivo

tas Cid Pedroso e Francisco Küs- se locupleta de d1nhe1ro do povo
ter repercutiram por todo estado I Pdara 1?doder i,r fazder tra�a1llentos/ I­de Santa Catarina, levados pelas I'

e sau e �os_Esta os Un1dos. Es­

manchetes dos jornais, ,ilustra-
I
te fato nao e uma inverdade.O de

dos antecipadamente pelas ima-; putado Pedro Ivo Campos tem ido

gens das dua-s emissoras de t.e Le-> com certa freqüência para o gra_!!
visão que cobrem os t.raba.lhos par de pais do norte cu í.da.r de "sua

lamentares.
-

-

saúde. E, certamente, os vencimen
O episódio bem pode aer urna tos de um coronel reformado não

imagem eloquente da violência' que permitem este tipo de zela pago
eferve nos meios politicos. Re- em dólares.

,

presenta a tensão dos homens com O parlamentar petebista a­

cargos eletivos e carre.í.r í.st.as do firmou que Pedro Ivo nada fez p�
voto e o temor secreto, a ,habi- lo povo, na condição de Deputado
tar em todos, de não se reelege� Federa�. t uma verdade. Não se

rem neste ano de eleições. tem noticia de qualquer pronunci
Entretanto. estes assuntos ,

I amento ou projeto do ex-Prefeito
mais do' campo da psicologia, não 'de Joinville_, J'unto à esfera fe­

podem ser analisados com profun-
"

deral, 'que beneficie o povo c.at�
didade 'no espaço exiguo de una c� I rinense ou da região norte do e�
luna. Resta para a dissecação ma I tado .

• is fria o fato em'si: Exorbitou=1 Aderbal apresentou dúvidas
se o deputado AderbaL Lopes em quant;o à origem do dinheiro que
seu pr-onunc í.amen t;o ou foi covar- permitiram tanto à Pedro Ivo
de a agressão fLs í.ca. com que foi quanto à .Jaison Barreto deslan .....

,

punido pe la contundência de suas charem urna campanha por todo Es-

palavras? • . <, ,

t.a do com vistas, à terem seus n�
mes homologados, na pré-conyen �

ção do partido. O PMDB corno, os
demais partidos sofrem do rraI

-

cr
ô

nico da ausência dé recursos •..
-

. De onde,' então, veio o . di­
nheiro gasto largamente na campa
nha para a pré-convenção.Quem fI
nanciou a grande festa ao esti=
lo americano. Nenhuma empresa'im
prime cartazes, confecciona camI
.sétas, santinhos, gratuitamente�
Alguns tem de pagar. E, nestes
anos de inflação, pagar caro •••

Quem pagou? ••

O questionamento e argumen­
tação do Deputado Aderbal Tava­
res Lopes - sem atentar para o

peso ou ofensividade dos adjeti­
vos - é interessanto e arrazoa -

do.
Mas, será que foi tão ar­

razoado a ponto de, levar dois 'pa.!:_
lamentares .peemedebistas, na fal
ta de argumentos mais nobres, a
apelar para o argumento da força
fisica? Aparentemente não. O com

portamento de um parlamentar' não
pode reduzir a Assembléia Legis­
lativa ao nivel de botequim •.•

-No decorrer_da semana um

jornal de circulação diária a

grande tiragem publicou um arti­

go - da lavra de um ex-funcioná­
rio do jornal HeRA H e que já h�
via sido publicado como colabor�
c âo em um diário da cidade - e em

forma de matéria para, Aderbal fo}
assacado e classificàdo como ga­
to morta e outras adjetivação aI

tamente ofensivas.
Não há dúvida que a respon­

sabilidade da compra do espaço em

um jornal para publicação de üma

matéria não pode ser atribuida /
ao articulista. A dedução 'mais

simples conduz ao PMDB corno' au­

tor da publicação paga.
Atingido Aderbal abriu fogo

contra a área que ele acreditaya
ser responsável pelo ataque so­

frido. Disse muitas coisas em seu

pronunciamento, publicado na in­
tegra, por vários jornais. Entr�
tanto, não foram - como à primei

.. raw í.sta poderi a se pensar - a­

�'usaçõ'es Ln fiunde.da s , Há mui to de
vercidd� ��b a camada superficial;

Corrupção
Rea l.merrte neste paj s , algumas
coisas caminham de cabeça pa­
ra baixo. Vejam por exemplo,o
Escândalo da Mandioca, onde o

Procurador Pedro Jorge Melo e

Silva foi-assassinado friamen
te, apenas para defender inte
resses escusos de politicas 7
do PDS e de outros tecnocra -

tas inescrupulosos que deram
um golpe no �anco do Brasil,
da cidad�pernambucana de FIo

,resta, onde levaram alguns mI
�lhões de cruzeiros.

-

Afora este escândalo,tan
tos' outros poder-se-iam enume
raro Mas, o que nos deixa pre'
ocupados e até irritado, pren
�e-se ao escândaio do Hospi=

-

tal Monte sinai, de são Paulo
onde os proprietários Le.saram
milhões de cruzeiros a Previ­
dência Social.

O assunto é complicada e

esta na esfe-ra policial, espe
cificament� na 12� Delegacia7
de Policia �aulista. O empre­
sário Ary Fleishman, deu um

desfalque lesando em muito a

já combalida Previdência So­
cial� Foi questionada como

testemunha a_funcionária do
Hospital, Geni Ester Delboni,
de 27 anO$. O feitiçd virou /
contra o feiticeiro. De teste
munha principal do desfalque-;.
Ester começa.a ser vista como

principal incriminada do ca­

so. Outro responsável pelo /
Hospital Monte Sinai, Newton/
Cesar Tordini, acusa a funcio
naria Geni Ester de ser a cau
sadora do de§falque, quand07
na realidade "eu só obedecia/
ordens", �isse ao prestar de-
poimentos. .

Enquanto 1SS0, os malan-
dros irresponsáveis do Monte
Sinai, poderão sair ileso des:
ta falcatrua. No Brasil basta
ser rico, ter bens e bem con­

ceituado na sociedade já em

d�cadência, para ser, livre de
qualquer crime. Veja por exem

pIo alguns crimes passionais7
envolvendo esta gente.

-

Geni Ester Delboni, 27 a
--

no s , desempregada, podená <tran
quilamente passara de testemu
mha a i�criminada. Um dispara

,,11'"

te .••
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Popularizàndo a tv
:>ara tentar derrubar.a poderosa
�lobo, a TVS atacando na próxima
emana com dúas novelas.Uma "Des

tno", a outra, "Os Ricos também
io.ram" uma adaptação brasileira
um drama mexicano. As telelá­
.Lmas' dos anos 60 voltancilo ao ví
.o ,

o cinema.brasi.leir'o
.

na t,,�j �m muito estardalhaço, a dire­
ão da TV 'Eldorado, de Criciúma

q :1augurou a duas· semanas,. a Ses-:-
io Especial, que já, vem repercu
indo/muito bem no meio da cama=
a telespectadoras.

****

.

A ses são Especial consiste
a apresentação. de filmes brasi-

vt eiros, com muito sexo e' erotis- /"

S .0. Ao invés dos pacotões impor­

� ados, o cin�ma b�asileiro, � lá
e .o.rnô , vem agradando a camada mais,'

ovem, �vida por.ceninhàs .mais
ro í.ea nossa.

****

A transa entra no ar, justa
lente agora que o Presidente in:!­
i í.ou a campanha (la, rroralizaçãcfbr�
s í.LeLra , Aó' invés 'da TV çultura,

1 1 Sessãq Especial chegou de man;,..
g .irrho, sem bronca de patrocina­
lor e g�upo de senhoras moraliza
loras.'

-

Jm prá" lá, outro prá cá.:. I·

.

'

A novela Brilhante apresen­
tou iliR -f í.na L que- irritou' gn:lpos

,
conse'rvador-e.s , Muita separação na

noveLa ,

-

.s , Fugindo um pouco à regra do

� glamour global, a riquissima Chi.
-::a Newmann ficou mesmo com seu
l:1amorado, o motorista: Carioso

Não se assustem madamejs , se

10ravante começar a surgir pedi­
ios para motoristas serem empre-'
gados pàrticulares de.: riquíssirílas

�ráadam.es, 'principal�ente aquela,s
chegadas numa emoçao extra-conJu
galo '" . _.

-

Faturando bem ...

Relatório publicado Quem.� Quem
na Economica Catarinense,revelou
que o grupo Sadia faturou.em 81
exatos Cr$ 15.749.689.257,16. Em

primeiro lugar em termos de Jô a
-industria Consul S/A, com Cr$13.
404.434.i70,§7 ctuzéiros, em ter
mos estadual ficou em terceiro ·lu

�
ga::. Graná,' prá ninguém botar de=
fe�to.· .

,

. ,

,

Na 'era dos debates'
'

� A 'l'V brasileira depois do suces-

1'0
so Franco Montoro X Reynaldo de

JBarros, iniciando a fase dos de­

d bates entre candidatos a postos
lgovernamentais.

-

i ***

-J Na segunda�feira foi a vez de

UM BOM LOCAL

Um local que cada vez mais agra­
da os turista,' ª a Churrascaria
·Rex, dirigida eficazmente pelo
Joãozinho, que com sua turma. -de
funcionários, atende com muità fi
dalguia.

C�niinhando· pelas -'nuve(ns, perdi-me
em lembranças do� passado'

.

que me' afàstaram de você ..•
Aires Zacarias

I UMA NOVA DECORAÇÃO

I' Na manhã do último dornihgo os po�
teso do Conjunto Habitacional Mog

I senhor Scarzelo todos decorados .

j com panfletos de Lúiz Gomes, - cag
I didato a' prefeito pelo PDS.

I
- ***

I
Os moradores daquela localidade

I f.azem urna pergunta: Será que Lu­

, la dará luz para este conjupto? r

I' ***

NãO�orecisa andar.muito. Ali na I

;jTeka� Conf'ec çôe s , na Rua Dr. João. I Talvez, Alsione Gomes de Oliveira,

Colin, um mundo incrível de rou� I Dlretor Geral da Celesc e que é·

pas, t� só fa Lar com

�árcia
. e· i candidato a vereador, wnhá ares

tudo bem ••• Sem essa de, muita J?E!E -I posta.
gunta na sua ficha cadast:�l •••. 1 Urna grande festa

-. ! O Clube dos Subt.errent.e s e Sargert�I tos de Joi�lle promove para o·
I dia 17 de A1,)ril, um trenendq bai-'

I 1e para casais, chegados numa. m�

I siquinhas danç áve Ls , A festa te­

rá a participação do Conjunto ç�
ravelle, que_tão bem sabe �azer

a moçada curti um embalo românt_!_
co. _. Reservas .de mesas na sepreta

I
ria do cLube ; com a TãI:lia.

-

I
. - *** .

·

- Enquant�' isso não - acontece, . Bu­

I tiaco Miranda o DJS black da ci-

11' ty,
envenena a moçada �om um som

em alta rotação. Uma loucura de
1 mil'watts'de som de primeira.

Jair Soares, aquele mesmo da pr�
vidência Soci.al debater com Pe­

dro Simon (PMDB), Alceu Collares
(PDT) e Olívio Dutra (PT) todos

postulantes ao cargo de governa...;
dor dos qauoho.s ;" No dia 12, o '. SB'1'

apresenta o esperado debate en­

tre Jair Soares' e Lula, lá em são,
Paulo�'

i.,
***

.Esta friovaçâo vai permitir 'aos te'
Ie'spect.adoze s ele1t:.ores r votar nõ
seu candidato com' melhor consciên
ciã. Nada melhor'do que dUáS

.

ou

três horas de papos, para poder­
se avaliar quem será o -me Lhor,

-

Ou então, quem será o rrenos ru í.mv
,

***

·Em·Joinville um grupo de jorna­
listas propenso 'a realizar um d�
bate entre os candidatos a pre­
fe(tos --de .ro í.nv í.Ll.e , Entrar.ão só
os declarados'.

TA! "A MODÁ

A pedido vou dàr urna dica para a

moda deste outono, com muita chu
.va intensa" Que tal gatinhais

'

e
panteras, curtir este mode.lo que
é último' grito da moda., Porque
não adaptá-lo ao seu dia a dia?'
.Na foto calça em linho e camise-
ta com estampas exclusivas.

.

'***

v,

XODÓ DA'VOVO

'Um grupo de-sen40ras reali­
zando um') t·rabalho genial, visan­
do o bem estar do idoso. Criaram
é> GRUPO XOD6 DA vovO, que v í.sa
dar um amparo mais mo�al qué fi­
nanceiro. Oiariamente urna senho­
.ra propõem-se a realizar a tare'
fa de fa-zer a l.tment.ac âo . as senhõ'
ras idosas.

-,

***

Entre as. senhoras destaco as pre
senças da Sra. Maria Regina BolI
var Moreira, são Clemente e xêiliã
Koent,opp. Sem muita espeêulação
diversas senhoras trabalhando pa
ra dar urna melhor assistêpcia aõ
idoso, no Ano Internacional do I
doso.

*,*.*-

Joãozinho pretiende abrir outra ca
,

sa em uma áreá estratiê qLca da;. cI
cambor í.ú , para transar ."uma rap_!_ ty.
dinha", numa boa.

O Rei e os Beatles
, ,

-"-"_'",' 0'-·';" .".�.._�,._�-�<�_... --�.�---=--�.. �---'

sino joinvilense perdeu�Uina gran
de cabeça. Azar dos alunos da
FURJ.

Qicas na medida certa
o apresentador da RC, 'Léo Sabala
com a bola cheia deste .tamanho s O
seu programa diário, que consis�
te em muitas adivinhações e tran
sas para se conquistar. maridos-;
namoradas e simpatias está "cho­
cante" éomo dizem'algumas gati­
nhas, panteras e muitos marman­

jões.
***

Na última semana Sabala deu a re
, -

ceita prá muLherada- corno· 'arran..;..
car grana dos maridós. Acontece'
que muito machão não curti a sim

patia e, muitos estão olllando de
baixo do travesseiro antes de dor
miro Porque assim� a coisa nãõ
funciona.

prá quem já foi p l.ayboy e ,para·
quem já foi a garota "do. baile,
certamente vão adorar escu�ar o

programa do' Wilson França, sába-
ido is 19 horast na Rádio Cultu�
za,

I '-
'

***
-

r To sabendo que a turma' agora, com

.'30, 31 anos, até 35, estão tran-

I
sando um c Lub í.nho , para -relem­

I
bnar os bons momentos dos anos;

I 60. . .

I Realizarão f'e s t.Lnhaa, com cu
-

ba livre� hi-fi, e muitos doces-;
para relembrar os tempos das fes
tas de arromba.

- ***

Como estou aí.na faixa dos�trin­
tão, certamente estarei relérribran

I do os bons -tempos da musica
'

Mi"": .

I �ion�rios, que' marcou e. até ho-'
Je, Juntamente com a minha cara

I metade.. '..
, - ***

I Velhos discos já-começam a serem

I dese�gavetado�. Enquanto isso,vou I!,'
I
curtl-ndo

.
ado.í'dados '.'.as canções"

,

que você fêz prá m í.m , ,.•
" I

.: !

-----A-C-A-B-A-RA--M---S-E-.-.A-·-S--R-U-G-A-S-�.-.-.----- !.

I

,
. .(

, Frequehte ... ment

ele só � ..menteI
� I ,:-

.TEC X .MO�:'�L

Muito maridinho·bem casado, apro
veitando as .. jogos do . Joinville

Esporte Clube, para in_crementar
suas transas extra-matrimoniais.
Alegando torcer para o agora, 'iA
legria da Cidade" os '''rodolfos
valentinos" pegam a carreta,a ga
tinha e altas festas nos, motéis
da cidade.

mente ... !

"A .cabe ça
"

O Clube de Repórteresde'Joinville
entrevistou a dáretora da FURJ,
Lucia Margarida� Nas ·duas horas
·de papo a minha' cOnstatação: o en
'. .

***
'r-

Em dias de jogos do JEC, é 'gran­
de a frequência rios mot�is da·ci

dade, todos êempre lotados. Al=
guns mais audaciosos, rumam pra

81111 j -

LOJA DE CALÇADOS
********1'*******

t-l]ALTER HILLE

Não'. 'and�:,,:' pescalça··
....;...: Entre' na moda usan-'

do as .sand,ãli.as Ois
kalças () êâlçado dã

';, mulher moderna. .

.�

.

Em Wa�ter. Hil.le·.

você encontra os úl
timos lanC::i'\!"'l�ntos'
em termos de. calça-

.'.

dos.} ...
,

-{ �'

,:--\�-. -r

_ Loj·cis.: Rua __9anta �Catarina �g36
. Rua do PrínCipe -'507

Nada como O teJ;l1pb para acabar-sé
com as rugas. Aderbal Tavares Lo

pes e Ary Schubert, juntos no PrB:- �

***
.

Enquanto Schubert precende ele-,
ger-se deputado estadual,Aderbal
mais urna vez, ,na luta, agora prá
prefeito municipal.

,SAUNA
-

WItSE'
-- DUCHA ÓlRCULAR'
"-"'8AU� SECA EC A,VAPoR

.

-<�A8â�GàNs .

'

:.'
»

.• ,111 3.1 ...._, ". 1.:11 'Ins"/
," I.I.BPORla il-7"1

• #-

•

. 1
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Trogloditas do PMDB atacam outra vez

A semanà na Assembléia' demos que, é exatamente'

Legislativa de Santa Ca- no trabalho, que a'cons­

tarina foi outra vez emo� ciência se forma.

cionante, em acont.ec í.meji t eie' (o trabalho )
tos indignos daquela ca= a forja da consciência.
sa de leis. Crente de ser A-tentàndo para, tais

a Assembléia Legislativa verdades, vislumbrando I
o escoadoura das .aspira- esse conjunto, nada mais

çõe s populaxe s através do nos deparamos, do que com

direito de usar a tribu- a vida espiritual da so­

na, o deputado Aderbal Lo ciedade, cujás manifesta

pes proferiu um ácid0�dis ções se traduzem de ma=
curso criticando at'itu= neiras variadas, sendo u

des que considerou ines-=- ma delas a política, cu=

crupulosas, partindo do

jja
determinante é o inte

maior partido de oposição resse defendido: ou indI
o PMDB "Aético; torpe e vidual, ou coletivo, ou

antidemocrático, é o pro de uma classe' e assim por
Gedimento do. PMDB, fruto� diante.
não restam dúvidas,de um Destarte, ao perqui
minoria dominante, na cú Irir a existência de cada
pula deste partido, que I homem', examinando seu cur

busca implantar a d í.tadu I rícul() e fazendo um com':­
ra do PMDB cont.ra os ou- I parativo entre a_sua ar_!.
tros partidos de oposi-: gem e sua formaçao, de­

ç âo " • i sempenho profissional e

No seu estilo con- ;condições financeiras em

tundente, Aderbal desagra! que ele se' criou e o qua!!,
dou especificamente Cid 1 to progrediu econômica e

Pedroso e Francisco'Ktts- lou'intelectualmente, nos

ter, que num momento de I deparamos por vezes, com

LrracLonaLí.dade : agredi'- I o inesperado, e no bô jo
ram "covardemerrte Q._depu I

das qu�st�es � surge <;1., sUE
tado petebista convicto presa, pr í.nc í.pa Lmerrt.e ,

de suas afirmações", -di- I quando esses homens, en­

zia esta semana Vânia Fa I volvidos em atividades I
raco, vice-presidente do Ilp�líticas, buscam atra�

PTB. Iv�s.do instrument� part!
A atitude dos peem� I' darl,?, a consecuçao de

debistas desagradou mem-. i
um flm.. ...

bros mais tranquilos do i P�rtlndo dal,as con

partido que crit�caram a Iltradiçoe� se agravam e

grosseira acusaçao. vemos o lnteresse de ceE
O PRONUNCIAMENTO ! tos' homens em sentido an

jtagônico ao do partido
!político, cuja legenda

I! integram.E cada'vez mais va­

mos ouvindo aberrações e

laberrações, vendo'o,õporI. _-

;tunlsmo tomar chao, pare

lcendo que nossos senti=

Idos passam a se acostu­

Imar com esses fatos,pois
não reaq í.rnos c"

'

Com este intróito ,

busco_transmitir a pi'eo­
cupaçao que me move, por
um dever de consciêncial
e que me le'va- a trazer u

ma grave denúncia" acer=
ca de acontecimento que
vem,se desenvolvendo em

nosso Estado.
Tenho viajado em qua

se toda a terra catari':­
nense porque, como é sa­

bido, estamos à frente,
com outros valorosos com

Preocupa-me no mo­

merrt.o atual, a questão da
consciência nacional, a­

'cerca da situação políti
ca que atravessamos.

-

Sabemos perfeitamen
,te, dada a fase atual da
trartsição, que esse con­

junto de idéias, de teo­
rias, d� concepções so­

ciais, em debate, não ra

ro, desencontradas, afIo
ram, espelhando as condI
ções da vida br�sileira,
isto é, da vida material
da sociedade.

,

E .a esse processo di

nâmico, essa transforma=
�ção, não podemos ficar
alheios, porque dela par
ticipamos desde que pa�
samos a existir, não so

por intégrarmos a socie­

dade, ,mas porque, enten-

panheiros, no trabalho de

I
res da meia dúzia de in­

organização do Partido teresseiros, soterrando­
Trabalhista Brasileiro. os reais anseios do povo

Contactando com as

!'apenas registrando "a
bases partidárias e reu posteriori", no livro de
nindo com diferentes li- I assentos de óbitos, a e­

deranças das comunidades I liminação das oposições
que passamos, notamos,pa le daqueles que não ali­
ra vergonha da bandeira! nharem suas idéias com a

dQ_ liberdade, a existên- ;cúpula ditatorial peem�­
cia de determinada ativi idebista.
dade desleal, por parte ,I

'

. : Fuzilamento das º
de um dos partidos polí- ,poslçoes -

ticos de, oposição. I" A sonhada frente das
Foi encetada e está I oposições que o PMDB,por

sendo desenvolvida, em I I, certo quer, é a do enfi­
Santa Catarina,' uma cam- LeLr'amerrt.o das lideran­
panha junto a População, Iças dos outros partiqos
nomeaqa CAMPANHA DO VOTO ide �posição frente ao pe
ÚTIL, que se resume na !lotao de fuzilamento co

,

seguinte argumentação que I mandado por seus assecías-;
vem sendo balbuciada por Ique raivosos, 'vociferÇl­
certos detratores: Irão contr� tudo e todos�

"VOTAR ÚTIL, É v.?- I Tais proprietáriosl
TAR EM CANDIDA'IDS 00 PMDB. ,dO PMDB, oligarcas, que

- Ant.Ldemocrac í.a - ! dirigem seu partido com

. Aét�c,?, t�rpe e an- I mão de ferro , que arro­

t�democra�lco e o proce ,tam a palavra DEMOCRACIA

d�mento do P�D�, fruto, I com facilidade, sofrem 'de
nao r�sta� duvl�as, de IU� mal deno�inado ozost�
�a mlnorla domlnante,na mIai quer dlzer, exalam

cupula.�esde ,partido,q�� mau hálito, porque misti

�usca lmplan�ar, como Ja ficam a verdade ao povo�
Lmpkant.aram Lnt.e rnament;e pois internamente reina

u�a �IDATURA, que quali- lo mando de um grupelho I
flCO como a DITADURA_ DO i composto de.Ulisses, Mon

- PMDB SOBRE, AS OPOSIÇOES, ! toros, Dejandires,Pedros
pensando, feito fantas- IIvos, etc .•. , que se per
mas, serem oS donos

-

da j petua na direção deste
vontade alheia e tentan- jPartido, não permitindol
do induzir cidadãos ao lo surgimento de novas li

d�s-camin�o e a uma posi: ! deranças, motivo primor=
ça,? puerl1 e radical,pr� Idial das dissidências pe
pr i.a �e ,quem busca na peE' I emedebistas, que dadas!
tubaçao da ordem, �o de- las inconveniências inter
sequilíbrio de forças, à !nas, a ausência de con­

justiflcati�a para se�s Iteúd�.�outrinário ou i­
atos e a selva para all- ldeologlco, causadas, di­
mentar o vazio das suas zem um basta e buscam no

idéias, que não mais co!!, I vos partLdos , ,

-

v�n�em o eleitorado, que i E os donos' do PMDB,
��ta cansado �a laloma- jfeito cão hidrófobo, já
nla dessa estlrpe de i- cegos, irràcionais, ten­

nescrupulosos. tam se justificar, acu-

E de momento, forço sando os demais partidos
samente, .Levando 9úvidas 1 de lhes roubar os quadros.
acerca do que de" fato

I
- Enxovalhando Fun-

.. pretendem esses homens, cionários -
"

,

quanto a democrací.a que' Chegam ao cúmulo,em
apregoam, pois o procedi uma cidade como Joimtille,

,

mento inidôneo que ora 'de com o maior colégio elei

nunciamos, nos faz pen= toraI do I Estado, a faze=
sar, que atrás da loqua- rem escárnio do povo, en
c í.dade excessiva das cam xovalhando funcionários!
panhas tipo a dó "voto rr públicos da Prefeitura I
til", ao certo se esco�= Mun_icipal, obrigando-osl
de -o desejo louco de bus a compar�cerem em um pa­
car o poder, para gover= vilhão de esportes, para
nar interesses particula ,ouvirem o lamento do cho
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roso Coronel Pedro Tvõ
Campos, que acabava de
ser derrotado em uma ba�
'talha decisiva e regres­
sava ao seu quartel, já
em cinzas, e, ba?cava a

carpideira do seu pro­
prio enterro.

S esta a democraciá
e o voto útil que os pee
medebistas apregoam na

prática, nada mais sendo
do que da mesquinhez, da
vaidade, da inveja, da

- ira e da ironia desses ho
mens.

vê - se a demagogia
da utilidade, muito. bem
caracterizada em Join­
ville, cujo PMDB se en­

contra sob o talente de
trm Coronel derrotado,que
esmaga com:o tacão do
seu coturno, quem quer que
lhe faça frente, e de­
pois, na sua plena auto­

suficiência, viaja para
os Estados Unidos, e in­

gressa na história como

o primeiro Coronel que
se auto-exilou, porque.
não soube ser democrata,
aceitando a derrota den­
tro dé seu próprio parti

: do, lançando-se em um re
�tiro espiritial diabóli=
cq.

Obra, assim o Coro-
".

-neL, politicamente". ma­

nhoso que é, um atitude

que objetiva a passivida
de completa, muito pró­
prio de quem nunca se in
teressou com os pr�ble =

mas do povo, com os des­
tinos da nação e que en�
conde atrás de um patrio
tismo falso, que busca
artifícios para enganar
eleitores, como o da men

tira do voto útil.
-

Filosofia reacioná-'
ria.

Para'finalizar, gOs
taria de trazer ao conhe
cimento de Vossas Exce�

»} lências, que _ esse UTILI­
.TARISMO predominante, no

-PMDB, não é atual, tra­
tando-se de uma " filoso-
fia de vida, própria de

r�acionários, e diga-sei
muito bem localizada nas

hostes peerredebistas, pois
segundo essa regra �oral
o interesse particular é
o fundamento do proceder
humano.'

O utilitarism0, e�­
, vado de.egoísmo vulgar,
como vamos no caso pre­
sente, eritende que o com

t!< portamento humano tem por
norma a vantagem pessoal

em detrimento dos ihte-
.zes ses da co Le-cLv.í.dade ,

-

pqr oportuno, Lem-.

brando, bem falou o Sená
dor Jaison_ Barreto, em

� -

dias que antecederAm a

pré- convenção do PMDB ,

quando afirmou que via
algo estranho no procedi
mento de Pédro Ivo, tal
como a ligação com inte-
resses escusos, que não
o nacional, parecendo ha
ver comprometimento com
certos desinteressados I
na democracia.

Saibam pois, que o

Senad�r profetizou cer­

to, pois não é de hoje
que vemos o Coronel alia.'
do a pessoa que contrarI
a o interesse nacional,e
.somando tudo isso, a,sú-
bita ida aos Estados Uni
dos, nos faz pensar, por
que lá, tem sido o berç�
dos ditadores derrotados­

quando saem tocados de

p�íses da América Lati-
na •.

Ê esta, é uma verda"
de incontest�vel, cuja �
vaLanche da ignorâtfcia,
se avoluma sobre u Parti
do Trabalhista Brasilei=
ro. "Escritor .r-Ercenário?"

Nos atacam sem tré­
gua, covardemente, che­
gando a contratar um.mer
cenário, um lúmpen, pára
escrever asneiras contra
noa ,

Rasgam e escarram so

bre os próprios princí=
pios que defendem, como

o do pluripartidarismo ,

numa Frova da falta . de
caráter.

Tais sinais são de·
desespero e o objetivo I
não tem outro endereço ,

senão o de impedir a for'
mação do Partido Traba=
lhista BraSileiro em San
ta. Catarina), ��as creiam-;-
que isso em hqda irá di­
minuir nossa çombativida
de, pois fomos criados 'na
luta e nela estamos, exa

tamente para acabar com
essas mentiras deslava­
das.

"

�Stejl 11111 In'.r••do
leia laroa'

,."I'-IiI'QJ®
-

RÁDIO FLORESTA NEGRA
SABADO
06: 00'
07:00

Música Nacional
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço.Classe A cl
Músicas suaves

- Musical 'Variapo
Só Brasil
Emba lo jovem'

-""Musical Variado
Músicas nacionais
Até às 8 horas da

12:00

14:00
�2:00
23:00
01:00

\

\

J.,.� , • ,,)..."...

e internacionais
manhã.

DOMINGO

08:00
10:00
11 : 00
12:00

Musical Alemão
- Especial Nacional
- Musicais Folclóricas Latino-Americana
-' Almoço Classe A

�úsicas suave pi Almoço
14,: 00 4.Musical Variado
22: 00 + ISÓ Brasil
23:00 - Embalo Jovem
01 : 00 - Musi,cal na Màdrugada atê as 6 horas.

/...,.
. �,.t

•

_.

-
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Cinelând.ia
Lanches

Dionisio da Silva Duar1,
&' Cia. " Ltda. \
Croquete de-Camarão
Cochinha de Galinha
Pastel, Bolinho de
Carne, Hamburqer -.

R. Paraíba s/n9·'
JQINVILLE - S.C.

�stação" Rodoviaria '

. Diariamente Costela,
Especialidade da casa.

o Música ao Vivo
.

.

Todas as sextas-feitas com

Beira e_Seu. Regional.
Ainda:
Picanha, Carneiro, Peixe,

.

. Camarão.',�
.

Aceita-se encomendas para.,

casameritos� festas e
batiaados � .

'R.·� Gerc,no, 831/ .

'- ;26,,04.1�
.

. .loImrille S.C '

.'

Gráfica Manchester Com.
- e .Ind. ltda•

Calend6rio8 - t:olhinha. -' Cartio de Natal
.

Convit.. de Cuamentol .. lmpl'88lOl em Geral

COLETA DE..
,

LIXO INDllSTRIAL _

limpa FOSSA equipamel'!tos. à vác!i�
Desentope ESGOTO c/ma��ma totatl_va
Serv gerais de r�eparos e manutençao

Rua: A u bé, 1.200 Joinville - se

Distribui,dora
de bebidas Jecão

Entrega a domicílio e dom
a máxima rapid�z.' Estoque para
bares, clubes, restaurantes e

festas particulares.

. Rua' São Roque • 99
Bairro Anita, Garibaldi

FONE 22-7247

A_nlda Get6110 Varga.. 720 -

'-. ..

economize
..gasolina·

Você
encontrará

de tudo para esta
Páscoa, em

um
único local

.

DêélTlT

.e� 8'odivan€
LIJà i
.. I

ii II Dr. João Colin, 2.71'9
restaPâS0J8 Joinville - 719

FINALMENTEI

--DESVENDADO
aSEGREDO

.

DO)O(jO ..

DOS, BUZJQS
o Jogo dos .Búzio·s é uma das
práticas div,inatórias mais.
populares trazidas pelos n�
gros Yorubanos. Element9 li
túrgico em todos os 'terr�i­
ros e possui várias denomi­
nações tais co�o: Ifá� Delo
.qum e Couris.

'Centro
IL� DE CANDOM�I�.

R. Guarujá, 373
Floresta'

JOINVILLI sc.

SOM DE CIUSTAL,
WISKEIUA - CHOP�B!�_=_º�ç�±�========e====== _

,MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO
.Diariamento de 2� à 6�'feira
Direção - Edgar .

R •. Padre Carlos, 23
Esq. Rua doP�íncipe
(Defronte ao'pos�o Príncipe)
Jlle - Santa Catar ina

.

Domingo - ESPECIAL
'Bailão dose Dupla

.

inIcio às 19 horas,
término às 3 horas dá manhã
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I Horoscopolítico
WIlICORNIO I!I cANCÉR

Cuidado com professores par
ticulares, que ·se dizem versados
em,Matemática da FURJ. Tem muito

enganador acabando com a credibi
lidade.

� AQUARIO
-til2I

Cuidado com os deputados do
PMDB ao fazer uma crítica mais
s�ria. Poderá haver agressões fí
sicas devido a atitudes irracio=
nais. Fique bem Lonqe ,

-

Para quem gosta de peixe, ó­
timo período para üegustar este
alimento a partir do dia 7 de a­

bril. Vem aí o caminhão do pei­
xe. Número de sorte, 7.-

'lEAO

.

Período impróprio para vi�
gens. Muitas pontes estão caidas
.Cuidado com os vigaristas.

PEIXES '

Aos nascidos neste signo e

que quiserem casa, comida e 50S- .

sego � só intitular-se atletas e

alojar-se na Casa do Atleta. Mu�
ta mordomia à·disposição.

R VIRGEM"

Não acredite muito na efi­
ciincia do "Banco da Terra da
Gente". Existe muita .morosidáde
nas execuçõés dos serviços.

ARlES

Os arianos que forem ao cor

reio, .deverão ter o "Kar�" cuid�.
do de não confundir cartao pos­
tal com "van opstal '". Certamente

terão muitas dores d� cabeça. N�
mero de sorte:. 13.,18,24,96,120.'

Na falta de libra� ataque
mesmo de desvalorizados cruaé í,»
ros. De 5 a 12 próximo período a

ziago.

EJ TOURO ·IIIESCORPIAO
Evite comer bollnhos nos ba

Cuidado com m�dicos inescru res e lanchonetes. E�tão venden=
pulosos e- Há muitos deles cobran-· do muita coisa estragada. Cuida-'
do quantias inadvertidamente. do com a saúde.

'. GEMEQS

Se não pretenderes votar em

empresário;,vote em operário.Dia
impróprio para discussões com ve

readores. Sorria JOinvilie ainda
poderá '.ter seu governador eleito
em 82.·

-SAGíTARIO

Não dirija-se a são Chico em

alta velocidade. Há trechos pre­
cários .e sem sinalização. Evite

acidentes, evitando bebidas.

'SABADO

09:30 - Eldolândiá
11:30 - Guerra, Sombra e Água Fresca

11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 O Repórter
13:15 Bola na Mesa

15:00 - Família
16:00 - Shaw da Viola
18:05 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 Dona. Santa
21:00 - Noite de Seresta
22:00 - Super Produção
"A DESCONHECIDA PARECIDA COMIGO"

'

23:30 - Sessão Especial
'''0 ASSASSINO QUE NÃO QUERIA MORRER"

DOMINGO

09:00 - Rex'Humbard
09:30 Jornal da Terra
10:30 Canto dal\Terra
11:00 - Santa Missa
12:00 Jacques Cousteau
13:00 Operação Resgate
14:00 - Perdidos no Espaço
15:00 - Um Táxi nas Nuvens
16:00 - As Aventuras do Zorra
16:30 - A Família Ingals
18:00 - Missão Heróica
19:00 Terra de Gigantes"
20:30 - Viva a Música Popular Brasi-
leira
22:30 Gols da Rodada
22:45 Canal Livre
24: 00 - A Noite Sonhamos ..
"COREY O DEFENSOR DA VER1?.AD�"
SEGUNDA-FEIRA

10:25 - Mensagem Adventista
10;30 - A Turma do Lambe Lambe
11:30 Guerra, Sombra e Água Fresca
11:55 TV Esporte

. 12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter'
13:15 Os Imigrantes
13:30 - A Moda da Casa.
13:45 - Cinerama
"VIAGEM FANTÁSTICA"
14:45 - A Turma do Làmbe Lambe
17:00 - Encontro
18:05 - Os Imigrantes
19:00'- Jornal Eldorado
'19:30 Jornal Bandeirantes
20:00 - 90 Minutos (Variety)
21:15 Ninho da'Serpente
22:00 - SeqUência Máxima
"A ORQUESTRA VERMELHA"
.23:00 - Bande írantes Bspec

í

a I
"SERRA PELADA"
00:30 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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o Joinville joga amanhã, em

Maceió, por um empate para che­

gar às finais da Taça de Prata.

Enfrenta o Centro Sportivo Ala­

goano, que no sábado passado - vé�
pera do jogo no "Ernestão" - da­
va como favas contadas uma vitó­
ria em Joinville. Acabou não ga­
nhando e o JEC, caso tivesse a­

proveitado todas as oportunida­
des que lhe surgiram, poderia a­

manhã até se dar ao luxo de per
der'para ter assegurado o direi�
to de decidir o titulo da Taça.

Na partida de amanhã em Ala

goas -'estádio Rei Pelé, 14 ho=
ras - basta-lhe um empate.Mas um

time que quer decidir um titulo
de expressão nacional pode limi­
tar-se a jogar por, um erripate? Não.
E por isso mesmo é p�eciso que
Diede esquamatize sua equipe pa­
ra sair jogando, em busca' de -gols
logo no inicio da partida. Sem co

vardia, assim como fez em TeresT
na, contra o Tiradentes.

-

A experiência nos rrostra que
toda a·equipe que joga pelo êmpa
te acaba sendo derrotado e ao

Joinville .: que terá Jorge Luis
e Barbiéri - só um resultado po­
sitivo lhe interessa. Porque jo­
gar em Maceió é mais dificil do

que jogar no Rio, onde certamen­
te o JEC jogará caso se classif!
que, haja vásta que o Campo Gra�
de só perde essa parada para o

.

Uberaba se quiser - o Uberaba só
classifica se golear seu adversá
rio amanhã.

Então, o que todos estão es

perando é que �fetivamente o Jo
inville entre em campo valente ,

sem receio. Mas 'é importante ta�
bém que seus atacantes não per­
c�m tantos �bls. são incriveis, /
as oportunidades desperdiç/9-das /
pelos atacantes do Joinville em

jogos fáceis cerno o de dQmingo
contra esse mesmo CSA que chegou
todo conf ian te e acabou saíndo
com o rabo entre as pernas. Cla­
ro que amanhã.o ÇSA joga em ca­

sa, com sua torcida, e pode até
golear o Joinville, mas à prime!
ra vista do time de Di�de tem con

dições de vencer. Isso se Diede
não mandar um time covarde à cam

Torneio de futebol de salão

começa dia 16. -,

bei 'Recreativa MoinhOS Santistas'
e Sociedade Vera Cruz.

OS JOGOS

Com a presença 40s diretores dos
clubes participantes, a Liga Jo­
invilense de Futebol de Salão,
presidida por Antônio Luiz Nasci
mentu So br inho, marcou para o dLi
16 do corrente o inicio do Cam�
peonato Citadino�e Futebol de

Salão, com a presença de 9 equi-
, .pes ,

No início'da competição,"ha
verã uma bonita festa" no GinásI
Q Abel schuLt.z, o popular palácI
o dos Esportes, quando terá uma
solenidade festiva, que contará
com desfiles de abertura,juramen
to do atleta, Hino Nacional e a
presença de autoridades. "Esta 'se

'rã a primeira vez que faremos 7
festa no inicio do campeonato" ,

dizia eufórico Carlos Luiz Weber

vice-pre�idente da entidade.

AS EQUIPES
Na reunião de terça-feira à noi­
te, ficou definido que as equi­
pes que participarão deste tor­
neio serão: Associação ·Atlética
Tupy: Associação Atlética Embra­
Cai Sociedade �sportiva e Recre�
tiva Tigre i Grêmio Consul; Celesc
Grêmio Sc])ulz; Guarani Futebol

.

Cl�

Ficou definido ainda que os jo­
gos serão em número de três em

cada noite das terças-feiras e

quintas-feiras, ini6iandoro pri­
meiro ;:;go às 20 horas, na se­

qfiência às 21 e 22 horas. Os clu
bes de comum acordo decidiram que
havendo desist�ncia de um clube,
outros não serão convidados a in
gressar nesta competição qUe co=
meça a "cada ano crescer mais e

mais entre os adeptos desta moda
lidade" ,

.

conf irmou C.�;l�S Weber-:-

DIVISÃO DE ACES-SO
-

Este ano será iniciada a divisão
de acesso, com a participação de
cinco equipes a saber� Associa­
ção dos Servidores Públicos do
Município de Joinville, Grêmió .seI
betti; Imobiliária Cruzeiro; Gre
mio Docol e Recreativa Ambalit.-

Na noite da reunião,era pre
tensão da Imobiliária Cruzeiro
participar da Divisão Especial ,

entretanto, os clubes em "vota-.
ção democrática" resolveram di­
�er não a esta jovem équipe que

po, todo recuado e se desesperan
dO.a todo o instante. Bapta que
ele não mande a campo um time to' I

do recuado,' como cansamos de ver
em m�itos jogos.

****

. AS ESCOLINHAS da Comissão Mu

nicipal de Esportes estão sendo
ativadas a todo vapor. Ao menos

foi o que disse recentemente, qua!!_
do o prqfessór Tito explicava em

entrevista o funcionamento das. es
colinhas de atletismo, ginástica
handebol e outras ..modalidades. sõ­
queria dizer .um negócio: é muito

importante que isso aconteça. A­

liás, o .trabaLho (muito bom por
sinal) realizádo no atletismo pe­
lo professor Matsujo Nakatsukasa
nunca foi discutido, assim como I

os demais professores que�orien­
tam nas escolinhàs. O que é dis­
cutido e isso sempre vai haver
até prova em contrárió', é a apr9_
vação destes va lares nos Jogos'
Abertos. Não adianta_formar ,e

não aproveitar. Não adianta ter

"pratas da casa" e levar "figu-:
rões".

.

participou pela primeira vez da

competição o ano passado e este!
ano conseguiu o vice-campeonato!!
no '19 Campeonato Futebol de Arei'
a de Enseada.

Um participante �a reunlao

tão logo esta acabou e longe dos
diretores da Imobiliária Cruzei-�
ro, af í.rmou que não aprovaram "Por

. que eles deram uma casa e um ter'
'reno para um jogador fazer parte
de sua equipe". A versão não é I

confirmaãa por Ari, diretor dei
futebol de equipe.

1 �
.

SE vcca QUISER CURTIR LINDAS

GAROTAS E 'rOMAR AQUELES DRINKS

É SÓ CHE.GAR ALI NO CLUBE DOS !

COROAS QUE MAURO O PROPRIETARIO II'

TERA MUITO PRAZER zx. RECEBE-LO. I:

"

'Diariamente das 2,1: 00 horas
Sm-1 E' MOSI'CA AO VIVO

R. XV de novembro, 307 (19 andar

.roí.nví. 1 1 e -' Santa Catarina
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.POIlo- filaiPanelas' de ferro
.;',' ". .

o B��sil tim,�oje um pelotão' de
4 O m,ilhões de aríêmí.cos , 1/3 de
sua população, que estão c6'ntami
nadq�� por esta'doença. Para, aca=
bar'<:;om "esta doença grave". 'um
professor vai .Lrí.í.cí.ar' uma cruza­
da, no sent.Ldo de fazer as" muLhe
res cozinharem em panelas de fer
ro, ' ','assim' este, metal, gepreemdem
se e incorpora-se aos alimentos:
Como a carne, principal fornece­
dora de ferro, está cada vez me":'
nos i na alimentação, e st;a é uma

teoria que dari aerto" áfirma o

professor.
'

A anemia carencial é causa�
da pêla falta de "elementos' de
fundamerrt.a L importância, como o

ferro, o ácido fórico e a vitami
na B12. A doen-ça começa com a ca
x:inc:ia de ferro e evolui para a
anemia ferropriva", afirma � pro
fessor.Celso Guerra, da ,Escola
Paulista de 'Medicina. "

� <ri
.

universiàade paulista� O Profes
sor Celso Gue�ra assim se expres

,"SOU "o pxobLema esbarra na, d
í

s-;
tribuição de-renda, embora, a a­
nemia ferropriva acorra " também
nos países de'U!enor desigualdade
S�cial. Nesses a incidincia pode
Ocorrer por 'perda de sangue e
,nos casos âas mulheres grávidas
a gravidez também implica' em pé;
da de ferro a favor do feto. Nas
crianças, as incidincias até um
ano de idade dependem pouco da,
.sLt.uaçjio -f í.nance tra da família'

. - ,

Ja que nesta idade a criança de-
pende fundamentalmente do leito
materno� � a partir de um ano de
idade que a cr�anca necessita a

"inclusão de 'ferro na sua alimen-

tação. Mas não em forma de fei­

jão e so j à, porque o metal cont_!
do nesses alimentos, -não é facil-

o mente absorvido .peio� organismo �
pesar de a substituição da carne

"por soj a ser defendida até nos

programas ,de nutrição do gover�
"no" •

ENCHER AS'PANELi-\S

o Ministro Delfin Neto qua�do as

sumiQ._ o poder do governo FigUEÜ=,
:çedci3�,diss,'e, em alto e bom som, que
,,/V:puJ/ench,er as panelas dos" po�­
bres:'. Passaram..;,se t.rê s anos' e o

máx�mo que conSeguiu fói e�cher
o, sàço. do 'pobre "com palavras que
só e,nganam o povo" disse uma do­
na de casa local. O próbLema.' da
pés��ma distribú:j..ção de renda, a

liadª ao alto preço de carne,sãõ
Lt.ens que fazem com que' a ,�cada
dia"'Q brasileiro pas sa por' pro­
bleIJi'às alimentares, notadamente/
a falta da carne, hoje oscilando
em 4::00 cruae í.ros . o quilo e';' com
"pe�spect·iva de novo aurnentO',pa­
ra d:êlqui a 15 dias", as seqúrou /
um distrLbu í.dor do produto "âqüi
na cidade.

A CAMPANHA

A campanha de '�COZINHE .NA PANELA
DE FERRO PARA ACABAR,COM A ANE­

: MIAí', vai ser levado ao oonhec í,»
�mento do governo federal.

o'

Prete�
de uma pressão -da sociedade, "p�

,
ra que, a. campanha di ,certo", co_!!
-tinua Pró-fessor Celso "pode ser

:'a\anemia facilmente erradicada ,

o que não custa rrada " •
."

A CAMPANHA AQUI

Algumas donas de casa foram en­

�trevistadas pela nossa reporta -

'''gem e a Dona Izaura, 58 anos , mo

'radóra na Floresta "a campanha e
boa, mas urna pergunta: quanto cu�
.t.a uma peneLa de ferro? N,em sem­

"pre temos\ diI}heiro", dizia ela
.

: ao nosao reporter.
Outras senhoras mostraram-

O" PROBLEMA'
'

�
,

FaláÍ1do em urna 'palestra em uma
,.'

se duvidosas quanto a validade /
da- campanha, "será que não é cai

..

*** -

sa de alguma empresa., pra . gente
.

compr?r estas tais panelas", per
guntava, Maria do Carmo, 45 anos�
mã� de 4 filhos e,moradora no

Bairro Paranaguamirim. Por sua

vez, Tânia' Terez.inha, 32 anos com

pLe t.ado.s este Mis e' moradora nõ
final da Dr. João Colin, mostrou­
se 'surpresa com o projeta do Pro
fessor e afirmou "tenho tris fi:)
lhos. Se este projeto vier favo­
recer mesmo a saúde das crianças
vou tentar integrar-se a ele .por

'

que o vidró do remédio é tão ca:
ro quanto um quilo de carne. As­
sim, poderemos ter filhos�fortes\
Pode ser uma boa �idéia".

ONDE ENCONTRAR AS PANELAS?

Certamente se/�a iniciativa for
.posLt.Lva em rodos os municípios,
certamente as lojas terão muitas
dificuldades e� fornecer a,pene�
la âe ferro. Utensílio indispen­
sáveis na cozinha de nossaS avós
as panelas de ferro hoj�, servem

para emoldurar casas, -de bom ou
péssimo gosto 'o de acordo com os

padrões de decoraçijo familiar.
Com muito cus êo e se andar

um pouco, "quem salbe a gente en­

contra eS�d� pan�l�s de ferro"di
Z�à Dona Lzaura , Nurna pesquisa r�
p í.da , ,pudemos const'�tár que ,

as

panelas de ferro, tao�aras na co

zinh� da mu�hei moderna, não' cus
tará tão barata' assim.

-

Mais vale o risco de acaba!.
Sê com a anemia. popular.

�,

': Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu: próprio Motorista.

ztCorifortável, 'Econõmíco, Cômodo, o Ônibus leva...o a quarquer tugar' da cidade .

.
Ande, Converse, Ame a. Vida, Namore, Andando de Ônibus,

:
Andando d� Ônibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteliqente é simpl·es, ande de Ônibus.
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